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APRESENTAÇÃO 

O Sistema Nacional de Unidades de Conservação (SNUC), Lei nº 9985 de 18 de Julho de 
2000, estabelece que as unidades de conservação devam dispor de um plano de manejo e 
define este como um “documento técnico mediante o qual, com fundamentos nos objetivos 
gerais de uma unidade de conservação, se estabelece o seu zoneamento e as normas que 
devem presidir o uso da área e o manejo dos recursos naturais, inclusive a implantação das 
estruturas físicas necessárias à gestão da unidade”. A mesma lei determina que o plano de 
manejo deva abranger, além da área da Unidade de Conservação (UC), a sua Zona de 
Amortecimento1 (ZA) e os Corredores Ecológicos2 (CE) associados a ela. 

O presente documento compõe o Plano de Manejo da Reserva Biológica Nascentes da 
Serra do Cachimbo - RBNSC e foi desenvolvido dentro da cooperação técnica firmada em 
15/12/2005, entre o WWF Brasil, o Instituto Centro de Vida - ICV e o Instituto Brasileiro do 
Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis – IBAMA,  com recursos advindos do 
WWF Brasil.  Posteriormente, com a criação do Instituto Chico Mendes de Conservação da 
Biodiversidade – ICMBio, em agosto de 2007, a cooperação técnica foi mantida com esta 
instituição.   

O ICV foi contratado para a elaboração do plano, com a supervisão técnica da Diretoria de 
Ecossistemas – DIREC/IBAMA, depois Diretoria de Unidades de Conservação de Proteção 
Integral – DIREP/ICMBio e do WWF Brasil. 

O presente Plano de Manejo apresenta inicialmente a importância da unidade, em sua 
“Declaração de Significância”, a origem de sua denominação, o histórico da sua criação, o 
processo de planejamento, sua localização, acessos e ficha técnica.  A seguir, o documento 
é composto por uma seqüência dos seguintes encartes e anexos:  

– Encarte 1 : Contextualização da Unidade de Conservação: trata do contexto internacional, 
federal e estadual em que a unidade está inserida, além de abordar relações institucionais e 
socioambientais. 

– Encarte 2 : Análise da Região da Unidade de Conservação: contextualiza a situação 
ambiental e socioeconômica dos municípios onde a Rebio e sua zona de amortecimento 
estão inseridas.  

– Encarte 3 : Análise da Unidade de Conservação: apresenta o diagnóstico da unidade, 
incluindo a caracterização de seus fatores abióticos (clima, geologia, geomorfologia, solos, 
hidrografia), bióticos (vegetação, artropodofauna, herpetofauna, avifauna, mastofauna e 
ictiofauna) e antrópicos.   

– Encarte 4 : Planejamento: trata do planejamento estratégico da Rebio, incluindo seus 
objetivos específicos e alvos de conservação, missão, visão de futuro e ações prioritárias de 
manejo e o zoneamento da área. 

– Anexos do Plano de Manejo : 

Anexo I: Relatórios Temáticos Meio Físico (clima, geologia, geomorfologia, 
hidrografia, solos)  

Anexo II: Relatórios Temáticos Meio Biótico (vegetação, artropodofauna, 
herpetofauna, avifauna, mastofauna e ictiofauna)  

                                                
1 “Zona de Amortecimento: o entorno de uma unidade de conservação, onde as atividades humanas estão sujeitas a normas e 
restrições específicas, com o propósito de minimizar os impactos negativos sobre a Unidade.” (Art. 2º - XVIII) 
2 “Corredores Ecológicos: porções de ecossistemas naturais ou seminaturais, ligando Unidades de Conservação, que 
possibilitem entre elas o fluxo de genes e o movimento da biota, facilitando a dispersão de espécies e a recolonização de áreas 
degradadas, bem como a manutenção de populações que demandam para sua sobrevivência, áreas com extensão maior do 
que aquela das unidades individuais.” (Art. 2º - XIX) 
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Anexo III: Relatório Temático Meio Antrópico 

Anexo IV: Relatório da Reunião dos Pesquisadores (consolidação dos dados e 
planejamento) 

Anexo V: Relatório Consolidado da Avaliação Ecológica Rápida 

Anexo VI: Relatório da Oficina de Planejamento Participativo 

 

DECLARAÇÃO DE SIGNIFICÂNCIA DA RESERVA BIOLÓGICA NA SCENTES DA 
SERRA DO CACHIMBO 

A Reserva Biológica Nascentes da Serra do Cachimbo, unidade de conservação de 
proteção integral, criada pelo Decreto Federal de 20 de maio de 2005, com uma área de 
342.477,60 hectares, possui significativa importância ambiental, principalmente por proteger 
centenas de nascentes perenes, formadoras de importantes rios das bacias do Xingu e do 
Tapajós e, também, devido à sua heterogeneidade e peculiaridade ambiental.  

As nascentes, originadas principalmente no domo arenítico, encoberto por Campinarana, 
formam as bacias dos rios Água Fria, Flecha, Curuaés, Curuá, Ipiranga, Iriri, Xixé, Anta 
(Cristalino), Braço Sul e São Bento.  

A área da Reserva apresenta significativa variação de declividade, na ordem de 38°, embora 
sua média seja de apenas 3°, o que demonstra a pecu liaridade do seu padrão morfológico, 
formado por uma chapada, com topo plano e encostas abruptas, com  altitudes entre 
250mnm e 708mnm, o que a distingue do relevo do entorno. 

Estes valores são bastante significativos para a região amazônica, representando um 
importante divisor de águas entre as grandes bacias hidrográficas dos rios Xingu e Tapajós.  

Essas características também determinam a formação de inúmeras corredeiras e cachoeiras 
que definem a dinâmica dos rios, influenciando as comunidades da fauna local, 
principalmente de peixes, influenciando também a paisagem e as fitofisionomias. 

Há grande riqueza de espécies vegetais (cerca de 750 espécies catalogadas), em 
ambientes sub-montanos de Floresta Ombrófila Densa e Aberta, Floresta Estacional e 
Floresta Aluvionar e extensos encraves de áreas abertas com Campinarana, além de 
manchas de Vegetação Rupestre e Buritizais.  

Uma das principais particularidades da Reserva é a proteção da riqueza e da composição 
das populações e comunidades que vivem nesses variados ambientes, tais como: 

- populações de espécies endêmicas regionais ou macro-regionais: uma espécie de lambari 
(Astyanax sp.), cinco espécies de anuros (Bufo castaneoticus, Dendrobates castaneoticus, 
D. galactonotus, Hyla anataliasiasi e Hyla inframaculata), duas de cecílias (Nectocaecilia 
ladigesi e Typhlonectes obesus), sete de lagartos (Arthrosaura kockii, Cercosaura ocellata 
ocellata, Kentropyx calcarata, Leposoma guianense, Neusticurus bicarinatus, Tretioscincus 
agilis e Uracentron azureum azureum), 22 de aves (entre elas Pipile cujubi, Psophia viridis, 
Pionopsitta aurantiocephala, Phaethornis aethopyga, Pipra nattereri, Iodopleura isabellae, 
Lanio versicolor e Tangara nigrocincta) e uma de mamífero (Ateles marginatus).  

- espécies de aves de ocorrência geográfica bastante restrita e que foram recentemente 
descritas, como o papagaio-dos-garbes (Amazona kawalli), papagaio-de-cabeça-laranja 
(Pionopsitta aurantiocephala), rabo-branco-de-garganta-escura (Phaethornis aethopyga) e a 
choca-bate-cabo (Thamnophilus stictocephalus).  

- espécies ameaçadas de extinção, segundo lista do IBAMA/MMA (2003), tais como a águia-
cinzenta (Harpyhaliaetus coronatus), arara-azul-grande (Anodorhynchus hyacinthinus), 
araçari-de-pescoço-vermelho (Pteroglossus bitorquatus), tamanduá-bandeira 
(Myrmecophaga tridactyla), tatu-canastra (Priodontes maximus), coatá-da-cara-branca 
(Ateles marginatus), ariranha (Pteronura brasiliensis), jaguatirica (Leopardus pardalis), gato-



3 

 

do-mato-pequeno (Leopardus tigrinus), gato-maracajá (Leopardus wiedii) e onça-pintada 
(Panthera onca).  

A importância da Reserva também é significativa para a conservação / proteção de  
espécies da fauna sob forte pressão de caça ou pesca como o peixe elétrico (Electrophorus 
electricus), pintado (Pseudoplatystoma sp.), surubim (Pseudoplatystoma sp.), jaú (Paulicea 
luetkeni), tucunaré (Cichla sp.), jabutis (Geochelone carbonaria e G. denticulata), 
crocodilianos (Caiman crocodilus e Paleosuchus palpebrosus), cujubi (Pipile cujubi), mutum-
cavalo (Mitu tuberosa), roedores (Hydrochaeris hydrochaeris, Cuniculus paca e Dasyprocta 
leporina), veados (família Cervidae), caititus (Pecari tajacu) e antas (Tapirus terrestris) e 
espécies utilizadas no tráfico de animais silvestres, entre elas, a jibóia (Boa constrictor), a 
sucuri (Eunectes murinus), a iguana (Iguana iguana), jabutis (Geochelone carbonaria e G. 
denticulata), diversas espécies de aves (falconiformes, psitacídeos, tucanos e araçaris e 
diversos pássaros), preguiças e primatas e para garantir os processos migratórios sazonais 
de peixes de valor econômico, tais como: matrinxã (Brycon sp.), tucunaré (Cichla sp.), 
pintado e cachara (Pseudoplatystoma sp.). 

Além de todos estes aspectos, a Reserva garante a manutenção de grandes blocos de 
vegetação nativa na região do Arco do Desmatamento, às margens da BR – 163, mantendo, 
inclusive, a diversidade genética das formações florestais que sofrem maior pressão de 
exploração econômica. 

Considerando a relação da Reserva com a região onde está inserida, esta representa a 
única UC federal no portal de entrada da Amazônia, sendo um elo de ligação entre os dois 
grandes blocos de áreas protegidas da Amazônia Meridional, que formam a barreira contra 
o avanço do Arco do Desmatamento, em sua porção central. A efetivação da conservação 
dessa área é de fundamental importância para o estabelecimento do Corredor de Áreas 
Protegidas da Amazônia Meridional. 

Contudo, a categoria de manejo Reserva Biológica, uma das categorias de manejo mais 
restritivas quanto às possibilidade de uso, traz implicações severas aos ocupantes da área 
anteriores à criação da unidade de conservação. Nesse sentido será importante que na 
revisão deste Plano de Manejo se discuta a relação dos ocupantes com a área, e no caso 
de uma possibilidade observável e viável de conservação e manutenção da integridade dos 
ecossistemas com a presença da população local, se estude uma alternativa de categoria 
de manejo e abrangência para a área. 

 

ORIGEM DO NOME E HISTÓRICO  

Como o próprio nome “Reserva Biológica Nascentes da Serra do Cachimbo” já indica, esta 
denominação faz referência às inúmeras nascentes permanentes localizadas nessa região. 
Nascem dentro da área da Reserva importantes rios das bacias do Xingu e do Tapajós, 
como os rios Cristalino (Anta), Ipiranga, São Bento, Braço Sul, Braço Norte, Flecha, Curuá, 
Curuaés , Iriri,  Xixé e Nilana . A Foto I mostra uma das nascentes do rio Nilana.  
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Foto I Imagens de duas das nascentes permanentes si tuadas no interior da RBNSC 

��� �

A denominação “Serra do Cachimbo” deve-se à geomorfologia da região, pois a RBNSC 
está localizada no chamado Complexo do Cachimbo, formado pelo conjunto de uma serra e 
uma chapada. Este complexo geomorfológico destaca-se na região por apresentar as 
maiores cotas altimétricas, chegando aos 743m , numa região onde as altitudes comumente 
não ultrapassam os 200 metros (Foto II). 

Foto II Aspectos da geomorfologia da área da RBNSC 

                                 

 

Esta região, ao norte de Mato Grosso e sul do Pará, foi considerada como prioritária desde 
as primeiras propostas de conservação em larga escala para a Amazônia, em particular no 
projeto Parques e Reservas do Programa-Piloto para Proteção das Florestas Tropicais 
Brasileiras – PPG7 (AYRES et alii, 1997). Faz parte de um conjunto maior que forma um dos 
cinco corredores da Amazônia, desenhados no projeto Corredores Ecológicos do Ministério 
do Meio Ambiente / PPG7, com o nome de “Corredor dos Ecótones Sul Amazônicos”, 
também denominado “Corredor de Conservação da Amazônia Meridional”, o qual se 
estende desde o estado de Rondônia até o estado de Tocantins. 

Neste contexto, visando a consolidação desse imenso complexo de áreas protegidas, a área 
das Nascentes, adjacente à rodovia BR-163, na extremidade sudeste da Serra do 
Cachimbo, foi classificada como “de extrema importância para a conservação da 
biodiversidade”, no seminário realizado em setembro de 1999, em Macapá, dentro do 
projeto “Avaliação e identificação de Ações Prioritárias para a Conservação, Utilização 
Sustentável e Repartição dos Benefícios da Biodiversidade da Amazônia Brasileira” (MMA, 
2002).  
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Anteriormente, o Projeto RADAMBRASIL (1980) já havia apontado a Serra do Cachimbo 
como “área sugerida para estudos e preservação”, como pode ser observado na Figura I. 

 

Figura I Área da Serra do Cachimbo sugerida para es tudos e preservação, no Projeto 
RADAMBRASIL, 1980 

 

 

Em 2000, o Instituto Centro de Vida - ICV e a Fundação Ecológica Cristalino, com base em 
Alta Floresta – MT, iniciaram o desenvolvimento da proposta “Espaços do Futuro – Corredor 
de Conservação da Biodiversidade da Amazônia Meridional” (ICV-FEC, 2003), visando a 
consolidação das áreas protegidas existentes, a criação de novas unidades de conservação 
e a promoção de alternativas de uso sustentável dos recursos naturais, na região de frente 
do desmatamento do norte de Mato Grosso. 

Em 2002, a Associação de Produtores Rurais do Vale do XV  protocolou no Instituto de 
Terras do Pará – Iterpa, o relatório de um estudo realizado por uma equipe de agrônomos, 
denominado Plano Integrado de Destinação (PID) das Glebas Curuaés e Cachimbo, 
perfazendo uma área total de 639 mil hectares, desde a divisa do estado de Mato Grosso 
até a cidade de Castelo dos Sonhos. Este PID, além de incluir 194 glebas de terras,  
propunha a criação de 09 “reservas ecológicas”, totalizando 119 mil hectares. Estas 
reservas compreenderiam as áreas mais elevadas, onde se localiza a maior parte das 
nascentes da região. 

No Macro-Zoneamento do estado do Pará, de 06 de maio de 2005, a área das nascentes foi 
indicada para a criação de uma unidade de conservação de uso sustentável.  

No início de 2005, a Medida Provisória n° 239 de 18  de fevereiro de 2005, acrescentou o 
Artigo 22-A à Lei 9.985/2000 (Lei do SNUC), o qual estabelece que “o Poder Público poderá 
decretar limitações administrativas provisórias”. Com base neste artigo, foi estabelecida a 
“Limitação Administrativa Provisória nas Áreas do Entorno da BR-163”, no estado do Pará 
(Área 3 – 456.259 ha - Altamira e Novo Progresso), incluindo a área de nascentes. 

Nessa mesma época, fevereiro de 2005, o ICV, em parceria com o WWF Brasil (Programa 
de Áreas Protegidas e Apoio ao ARPA), deram início ao projeto “Estabelecimento de 
Programa Local de Conservação e Estudo de Criação de Unidade de Conservação na Área 
das Nascentes”. Dentro desse projeto foi iniciado o diagnóstico ambiental e socioeconômico 
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da área, bem como contatos com a comunidade local e com os órgãos ambientais 
competentes. A comunidade local, representada pela Associação de Produtores Rurais do 
Vale do XV, mostrou-se receptiva à proposta de criação de uma unidade de conservação 
em parte dessa área, à medida que, desde a elaboração do PID, vinha discutindo a 
necessidade de proteger os ambientes das nascentes, considerados mais frágeis e sem 
aptidão agropecuária, principalmente nas áreas arenosas de Campinarana.  

As Fotos III mostram os técnicos do ICV, acompanhados por representantes dos moradores 
locais, na primeira visita de reconhecimento na área e as Fotos IV mostram momentos da 
reunião com a comunidade local, em Guarantã do Norte, para apresentação do programa de 
estudos e da equipe de pesquisadores, antes da primeira campanha para o diagnóstico da 
área. 

 

Fotos III Visita de reconhecimento da área das Nasc entes feita por técnicos do ICV 
acompanhados por moradores locais 

         

 

Fotos IV Reunião do ICV com a comunidade local para  divulgação dos estudos a 
serem desenvolvidos na região das Nascentes 

    

 

O projeto “Estabelecimento de Programa Local de Conservação e Estudo de Criação de 
Unidade de Conservação na Área das Nascentes”, em desenvolvimento pelo ICV e WWF 
Brasil, foi apresentado ao Ministério do Meio Ambiente – MMA, sendo acordado que o 
diagnóstico da área das nascentes seria utilizado para subsidiar o processo de criação da 
unidade de conservação, já em curso no Governo Federal, servindo também para estimular 
e embasar a discussão com a sociedade, buscando o envolvimento da comunidade local. 



7 

 

Os estudos técnicos tiveram continuidade, incluindo reconhecimentos de campo e a 
construção de um processo participativo.  

No início de maio de 2005, foram apresentados ao MMA (Foto V), os dados até então 
disponíveis (fotos georreferenciadas, mapa das unidades de paisagem e mapa de uso do 
solo) e uma proposta, construída em conjunto com atores locais para dar início a um 
processo de discussão sobre a necessidade de proteger a área das Nascentes com a 
criação de duas unidades de conservação: um Parque Nacional dentro de uma Área de 
Proteção Ambiental. 

Foto V Reunião técnica no Ministério do Meio Ambien te, em maio de 2005, para 
apresentação da proposta de processo participativo para a criação de UC na área das 
Nascentes   

 

  

Em 20 de maio de 2005, o Governo Federal, por meio de Decreto do Presidente da 
Republica, criou a Reserva Biológica Nascentes da Serra do Cachimbo, com uma área 
aproximada de 342.477,60 hectares, tendo como objetivo “preservar os ecossistemas 
naturais existentes, possibilitando a realização de pesquisas científicas e o desenvolvimento 
de atividades controladas de educação ambiental.”  

As Fotos VI mostram a comunidade local reunida no dia seguinte após a criação da 
Reserva, com a participação de técnicos do ICV, solicitados a prestar esclarecimentos sobre 
as implicações da transformação da área em Reserva Biológica.  

Fotos VI Reunião da comunidade local, um dia após a  criação da Reserva Biológica 
Nascentes da Serra do Cachimbo  
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A transformação da área das nascentes em Reserva Biológica, uma das categorias de 
manejo mais restritivas quanto às possibilidades de uso, sem realização de consulta pública, 
criou uma situação de tensão na região.  O ICV se posicionou publicamente favorável à 
criação de uma UC de proteção integral na área, porém, insistindo na necessidade de uma 
abordagem participativa. Sugeriu-se então a continuidade do trabalho, agora em busca das 
melhores alternativas para efetivar a implantação da RBNSC, incluindo a busca da solução 
dos conflitos de uso (existência de ocupação antrópica na área) e a continuidade dos 
estudos já previstos para a área. Esta posição foi apresentada em assembléia geral da 
Associação Vale do XV e, após muita discussão, recebeu apoio. 

Desta forma, entre 5 e 21 de julho de 2005, foi realizada a expedição de campo (Avaliação 
Ecológica Rápida), com a participação de pesquisadores contratados para este fim, dentro 
do projeto anteriormente referido, com licença de pesquisa concedida pelo IBAMA. A 
comunidade local apoiou e acompanhou de perto a realização das atividades de campo, 
colaborando com a hospedagem, logística e alimentação, assim como na localização dos 
diferentes ambientes dentro da Reserva. 

Entre 19 e 21 de agosto, foram iniciadas as discussões sobre a regularização fundiária, em 
reuniões na cidade de Guarantã do Norte e uma excursão no interior da RBNSC, 
coordenadas pelo então Coordenador de Regularização Fundiária do IBAMA, Sr. Boris 
Alexandre César, com participação do ICV. Nesta ocasião, foi feita inicialmente uma reunião 
com as lideranças da comunidade (Foto VII), quando foi minuciosamente descrito o 
processo de implantação da RBNSC recém criada e as possibilidades de indenização das 
posses, visando à desocupação da área. Posteriormente, houve uma ampla reunião, que 
contou com mais de 450 participantes (Foto VII), para apresentação das propostas do 
IBAMA e discussão sobre os direitos e deveres de cada uma das partes, o que foi chamado 
de “regras do jogo”. A Associação Vale do XV apresentou o Sistema Nacional de Unidades 
de Conservação, o ICV apresentou as justificativas para a criação e implantação de UCs na 
região, devido ao desmatamento generalizado. Finalizando, o Sr. Boris Alexandre 
apresentou as condições legais do processo e esclareceu dúvidas. A visita à Reserva, no 
dia seguinte, também contou com a participação da Sra. Silvia Borges, representante do 
IBAMA de Guarantã do Norte, e contribuiu para um melhor entendimento da realidade da 
região. 

Fotos VII Reunião com lideranças e debate com a com unidade sobre conservação e 
regularização fundiária na área da RBNSC. 

  

O principal resultado destas atividades foi o entendimento da urgência na realização do 
cadastramento das posses existentes no interior da RBNSC, imprescindível para a abertura 
dos processos individuais de regularização fundiária e para firmar os Termos de Ajuste de 
Conduta (TAC) de cada produtor com o Ministério Público Federal. Ficou também 
esclarecida a importância do TAC como instrumento legal que poderá sustentar a presença 
da comunidade dentro da UC, durante esse período de transição, representando também o 
“marco zero” na história da implantação da UC, diminuindo a pressão de novas “grilagens”. 

Foi definido, também, que serão avaliadas pelo IBAMA, INCRA e comunidade, diferentes 
estratégias para a regulação fundiária, na busca de solução do impasse gerado pela 
presença humana dentro da RBNSC. 
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Ao final destas atividades foi proposto pelo então Coordenador de Regularização Fundiária 
do IBAMA que o ICV, com apoio do WWF-Brasil, fossem parceiros na realização do referido 
cadastramento.  

Para tanto, em 15 de dezembro de 2005, foi firmado um Termo de Cooperação Técnica 
entre o IBAMA, WWF-Brasil e ICV, para a elaboração do Plano de Manejo e apoio à 
regularização fundiária da RBNSC. 

Para a execução do cadastramento, o ICV contratou uma consultoria especializada, a qual 
elaborou o formulário de cadastramento, de acordo com a orientação do IBAMA, e 
disponibilizou um cadastrador, Sociólogo Antônio Michelena, com larga experiência neste 
tipo de atividade. 

Nos dias 28 e 29 de agosto de 2006, foram realizadas reuniões preparatórias em Guarantã 
do Norte, MT e Cachoeira da Serra, PA, respectivamente. Nestas reuniões, com a presença 
de lideranças e público em geral, ficou acordada a realização do cadastramento, visando 
conhecer o número de famílias e de pessoas que residem dentro do perímetro da Reserva, 
além de traçar o perfil social e econômico dos moradores e das suas posses. Ficou também 
esclarecido que este cadastro não teria caráter jurídico e nem de valoração.  

O início do trabalho, a ser feito junto a cada uma das famílias com área de terras dentro do 
perímetro da Reserva, ficou previsto para o dia 08 de setembro. 

No dia 02 de setembro, foi comunicado à equipe que os produtores rurais membros da 
Associação Vale do XV haviam decidido não participar do processo de cadastramento. Foi 
então decidido que o cadastramento seguiria independente da participação da Associação e 
que deveria ser iniciado por Cachoeira da Serra, norte da Reserva, local com menor número 
de associados à Vale do XV. 

Em 11 de setembro, a equipe preparada para 20 dias de campo e formada por dois 
cadastradores, o sociólogo Antônio Michelena  e o biólogo Rosalvo Duarte Rosa, dois guias 
locais, juntamente com  dois técnicos do IBAMA, Allan Razera e Luiz Sérgio Ferreira 
Martins, responsáveis pela atividade, chegou em Cachoeira da Serra para dar início ao 
cadastramento. Porém os posseiros da região solicitaram uma nova reunião, com a 
participação de cerca de 100 produtores rurais que, mal assessorados técnica e 
juridicamente, decidiram não participar do cadastramento, o qual acabou por não se 
concretizar diante das ameaças de possíveis obstruções na estrada, formação de barreiras, 
etc. As lideranças locais julgaram que seria melhor evitar qualquer atividade que viesse 
implantar a Reserva antes do julgamento do mérito de uma ação judicial requerida pela 
Associação dos Produtores Vale do VX para impedir a implementação da mesma, visando a 
revisão do seu decreto de criação. Esta ação não foi aceita pelo Supremo Tribunal Federal, 
em 14 de agosto de 2007. O ministro Cezar Peluso alegou, entre outros motivos, que 
nenhum ocupante da RBNSC foi identificado pelo IBAMA como proprietário ou população 
tradicional. 

Desde 2006, não houve consenso para a realização do cadastro, o qual foi substituído, 
dentro do Acordo de Cooperação Técnica, por uma “estimativa de ocupação fundiária da 
RBNSC, com o mapeamento fundiário e histórico de desmatamento”. Este foi realizado pela 
equipe do ICV, localizando as áreas abertas em cada posse, na ocasião da criação da 
RBNSC e a evolução anual das mesmas, até 2007.  

Em dezembro de 2006 e novembro de 2008 foram realizadas operações de fiscalização no 
interior da RBNSC, direcionadas aos focos de desmatamentos e queimadas, que 
culminaram em notificações e autos de infração.  

Nos dias 31 de março e 1º de abril de 2007, foi realizada em Guarantã do Norte-MT, uma 
Oficina de Planejamento Participativo - OPP, dentro do processo de elaboração do Plano de 
Manejo. Esta ocorreu em um ambiente democrático e construtivo, oportunizando momentos 
de aproximação entre as instituições envolvidas com a implantação da Rebio e 
representantes da comunidade, com a abordagem de questões críticas relacionadas aos 
moradores, à exploração dos recursos naturais existentes, ao uso e ocupação do solo, bem 
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como, uma avaliação de oportunidades e ameaças à Rebio, culminando com proposição de 
ações consistentes e realistas, para o manejo da Rebio e o desenvolvimento sustentável da 
Região.  

Fotos VIII Momentos da Oficina de Planejamento Part icipativo 

  

 

Nos últimos meses de 2008, uma ação conduzida pela Coordenação de Proteção do 
Instituto Chico Mendes promoveu o cadastramento socioeconômico de aproximadamente 
40% dos ocupantes da RBNSC, com apoio logístico do CPBV-FAB.  

Estas foram as últimas ações locais de implementação da Unidade. 

Sem participar do programa ARPA, por não ter havido uma consulta pública antes da sua 
criação (uma das exigências do programa), a unidade permanece sem recursos humanos e 
financeiros próprios. Recursos de compensação ambiental das PCHs Buritis e Curuá, e da 
Linha de Transmissão 03 de maio-Curuá deverão ter aplicação prioritária na RBNSC, assim 
como a lotação de pelo menos 02 novos analistas ambientais do concurso público de 2008. 

 

HISTÓRICO DO PLANEJAMENTO  

A elaboração do presente plano de manejo utilizou como referencial o Roteiro Metodológico 
de Planejamento – Parque Nacional, Reserva Biológica e Estação Ecológica (IBAMA, 2002), 
adaptado às características específicas da área e à realidade local.  

O processo de planejamento da Reserva Biológica Nascentes da Serra do Cachimbo foi 
desenvolvido em várias etapas e eventos, listados a seguir:  

1 – O processo teve início com o projeto “Estabelecimento de Programa Local de 
Conservação e Estudo de Criação de Unidade de Conservação na Área das Nascentes”, 
desenvolvido pela parceria WWF Brasil e ICV, com apoio do IBAMA, dentro do qual foram 
feitas reuniões comunitárias, os levantamentos preliminares (informações secundárias e 
reconhecimento de campo), a identificação dos temas a serem estudados, a formação da 
equipe para a Avaliação Ecológica Rápida – AER (19 pesquisadores) e a primeira expedição 
de campo, realizada entre 5 e 21 de julho de 2005 (Foto IX). Foram feitos estudos 
detalhados sobre Clima Geologia, Geomorfologia, Hipsometria/Clinometria, , Hidrografia, 
Solos, Vegetação, Artropodofauna, Herpetofauna, Avifauna, Mastofauna, Ictiofauna e 
Sócioeconomia.  

2 – Entre 22 e 25 de setembro, foi realizada a Oficina de Integração dos Resultados da 
Expedição da AER, em Chapada dos Guimarães MT. Participaram da Oficina todos os 
pesquisadores titulares, a Coordenação Geral e Técnica (Dione Angélica Côrte, 
coordenadora de Conservação de Ecossistemas do IBAMA, Marisete Catapan, do WWF 
Brasil, Jane Vasconcellos, Gustavo Irgang, Jan Karel Jr. e Roberta dos Santos, pelo ICV. O 
Sr. Marcelo de Castro Souza, presidente da Associação dos Produtores Rurais do Vale do 
XV e o Sr Evanoir França, representante do  IBAMA de Guarantã do Norte, participaram de 
alguns momentos da oficina. Durante a oficina (Foto IX), foram apresentados os relatórios 
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dos levantamentos e estudos de cada grupo temático, discutida a integração dos resultados, 
por sítio/ambiente amostrados.  

 

Fotos IX Equipe da primeira expedição da AER e mome nto da Oficina de Integração de 
Dados 

  

 

3 – Em dezembro de 2005, o referido projeto foi transformado em Plano de Manejo, a ser 
desenvolvido dentro do Termo de Cooperação Técnica firmado entre o IBAMA, WWF-Brasil 
e ICV. Nesta mesma época, entre 28 de novembro e 17 de dezembro, foi realizada a 
segunda expedição da AER (Foto X).  

4 – Entre 08 e 12 de abril de 2006, na Chapada dos Guimarães, MT, foi realizada a segunda 
Oficina de Integração de Dados e Planejamento (2ª reunião de pesquisadores), com os 
mesmos participantes da reunião anterior, com ausência apenas da Sra. Dione Angélica 
Côrte, representada por Allan Razera (Foto X). Foram apresentados os resultados das 
pesquisas e a integração dos mesmos por sítios amostrais, estabelecidos os objetivos 
específicos de conservação da UC, elaboradas propostas de zoneamento por tema 
estudado e uma proposta preliminar de zoneamento da unidade e da zona de 
amortecimento e identificadas, preliminarmente, as áreas estratégicas. 

 

Foto X Equipe da segunda expedição da AER e momento  da segunda Oficina de 
Integração de Dados 

  

 

5 - Reuniões da equipe de planejamento para estruturação dos encartes 1, 2 e 3. 

6 – A versão preliminar dos Encartes 1 e 3 foram entregues em fevereiro e abril de 2007, 
respectivamente, enquanto a elaboração do Encarte 2 permanecia aguardando os 
resultados do cadastramento dos moradores da Rebio e da Oficina de Planejamento 
Participativo, a serem incluídas no mesmo. 
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7 – Os conflitos criados com o impedimento da realização do cadastro dos posseiros do 
interior da RBNSC, em setembro de 2006, impossibilitaram a continuidade dos trabalhos, 
tornando praticamente inviável a realização da Oficina de Planejamento Participativo, neste 
mesmo ano, como previsto, o que determinou alterações no Plano de Trabalho, por mais de 
uma vez.  

8 – Apenas em 31 de março e 1º de abril de 2007 foi possível a realização da Oficina de 
Planejamento Participativo que, apesar de contar com apenas 15 participantes, produziu 
resultados consistentes e oportunizou momentos de integração com setores locais 
importantes, contando com a moderação de Roberto Rezende (Fotos VIII). 

9 – Em agosto de 2007 foi entregue a versão preliminar do Encarte 2. Neste mesmo mês, 
houve o desmembramento do IBAMA, com a criação do Instituto Chico Mendes de 
Conservação da Biodiversidade, o que causou nova interrupção dos trabalhos. 

10 – Em 11 de janeiro de 2008, o processo foi retomado, em uma Reunião de Planejamento 
realizada em Brasília. 

11 – Em abril, os representantes do ICMBio na coordenação do processo concluíram a 
revisão dos Encartes 1 e 2, e em outubro, a revisão do encarte 3.  

12 – Entre 7 e 9 de maio, em Brasília, houve uma nova Reunião de Planejamento, em que 
foram decididas alterações na estrutura do Plano de Manejo, tais como a criação de um 
Encarte de Apresentação (contendo o sumário de todo o documento, a declaração de 
significância da unidade, origem do nome, histórico da criação e do planejamento, 
localização e acessos, ficha técnica) e a inclusão dos resultados da OPP no encarte 2, no 
ítem “Visão das comunidades da região sobre a unidade”. Foi também iniciado o 
planejamento da UC, de acordo com a decisão de que este seria mais estratégico do que 
operacional, incluindo a identificação dos grandes objetivos de conservação da unidade, 
suas principais ameaças e propostas de estratégias para o controle das mesmas.  

13 – Em 28 e 29 de agosto foi realizada a última Reunião de Planejamento, em Alta 
Floresta, quando o processo de planejamento foi concluído, com a confirmação de que  as 
tentativas de um maior detalhamento das ações estratégicas propostas seria realmente 
inviável, diante da situação da RBNSC, até aquele momento não implantada. 

14 – Janeiro de 2009, entrega da versão final dos Encartes 1, 2 e 3 e da versão preliminar 
do Encarte 4 e Resumo Executivo.  

15 – Fevereiro de 2009, reunião da Coordenação para análise e ajustes finais no documento 
como um todo. 

16 – Fevereiro de 2009, apresentação e aprovação do Plano de Manejo pelo ICMBio. 

 

LOCALIZAÇÃO E LIMITES  

A Reserva Biológica Nascentes da Serra do Cachimbo localiza-se nos municípios de 
Altamira e Novo Progresso, no sul do estado do Pará. 

Os limites da Reserva, descritos a partir das cartas topográficas editadas pela Diretoria do 
Serviço Geográfico do Exército, em escala 1:100.000 MI, foram estabelecidos no ato de sua 
criação (Decreto s/n0, em anexo). A Figura II mostra a localização, os limites e os acessos 
da RBNSC. 

O acesso terrestre é feito exclusivamente pela BR 163 – Cuiabá-Santarém. Da divisa do 
Mato Grosso com o Pará, até o início dos seus limites, são aproximadamente 20 km. O 
município de Guarantã do Norte-MT, é o mais próximo da RBNSC (51 km) e o que exerce 
maior influência na área. A sede dos municípios de Altamira e Novo Progresso ficam há 985 
km e 187 km dos limites da Reserva, respectivamente. 
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A BR 163 encontra-se em condições precárias de manutenção. Apenas veículos tracionados 
conseguem trafegar em toda sua extensão. Nos meses de maiores chuvas a situação de 
tráfego na rodovia se agrava, dificultando o acesso. 

Apesar da péssima situação da BR 163, o trecho da divisa MT/PA até o entroncamento com 
a BR 230 (Transamazônica) já foi licenciado para asfaltamento e as obras devem começar 
em 2009, o que deve melhorar as condições de acesso à RBNSC. O trecho da BR 163 
situado no estado do MT já está em obras. 

Além da BR 163, uma outra possibilidade de acesso à RBNSC é por meio da pista de pouso 
do Campo de Provas Brigadeiro Veloso (CPBV/FAB). 

 

Figura II Localização e Limites da Reserva Biológic a Nascentes da Serra do Cachimbo   
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FICHA TÉCNICA DA UNIDADE DE CONSERVAÇÃO 

Nome da Unidade de Conservação :  Reserva Biológica Nascentes da 
Serra do Cachimbo 

 

Endereço da Sede Administrativa: 

Diretoria de Unidades de Conservação 
de Proteção Integral – DIREP/ICMBio 

Superfície da UC:   342.477 hectares 

Perímetro da UC:  308 km 

Superfície da ZA:   295.757 hectares 

Perímetro da ZA:  385 km 

Município que abrange:   Altamira e Novo Progresso 

Estado que abrange:   Pará 

Coordenadas geográficas :  ao Norte 8°39´41”; ao Sul 9°22´14; 

a Oeste 54° 59´ 44”; a Leste 54° 22´ 
36” 

Número do Decreto e data da criação:  Decreto Federal s/nº de 20 de maio 
de 2005 

Marcos geográficos referenciais dos limites:  Não possui até esta data (janeiro de 
2009) 

Bioma e ecossistemas:   Bioma Amazônia.  

Ecossistemas de ambientes sub-
montanos de Floresta Ombrófila 
Densa e Aberta, Floresta Estacional 
e Floresta Aluvionar e extensos 
enclaves de áreas abertas com 
Campinarana, além de manchas de 
Vegetação Rupestre e Buritizais. 

Atividades ocorrentes: - Fiscalização ocasional 

Atividades conflitantes:  - Presença humana na área 

- Ações atuais de alteração do 
ambiente: pastagens, fogo, estradas, 
buchas. 

- Construção de 2 PCH junto ao 
limite da UC 

- Passagem de linha de transmissão 

 

 


